
EDITORIAL 

A IV Conferência M undia l  da ONU sobre a mulher, que acontecerá em setembro , na 

China,  insere-se em um processo desencadeado a part i r  de 1972 , quando a Assembléia 

Geral da ONU proclamou o ano de 1975 como Ano I nternacional da Mulher e real izou uma 

Conferência M undia l , no México ,  com o objetivo de formular recomendações para alcan­

çar a plena igualdade e participação da mulher na vida social  e pol ítica . Esta Conferência 

fo i seguida da 2ª, que aconteceu em Copenhague, ern 1980, e da 3a ocorrida em Nairobi ,  

em 1985. 

Na presente década ocorreram outros importantes eventos nos quais os movimentos 

de mu lheres tiveram participação expressiva : A Conferência das Nações Unidas sobre o 

Meio Ambiente e Desenvolvimento (ECO '92) , no Rio de Jane iro (precedida de reun iões 

preparatórias, entre as qua is a de Miami , que resu ltou na Agenda 21 de Ação da Mu lhe­

res) , a Conferência Mundia l  de Dire itos Humanos,  real izada em Viena em 1993 e a 3ª 

Conferência I ntemacional sobre Popu lação e Desenvolvimento , no Cairo ,  em 1994. 

Em todos esses momentos observou-se uma acirrada batalha entre entidades e ONG's, 

de um lado ,  e governos do outro ,  em relação a questões fundamentais, como d i reitos 

humanos, d ireitos reprodutivos, ecolog ia ,  tendo o movimento de mulheres conseguido que 

m u i tas  d e  s u a s  propostas  fossem assu m i d a s  p e l o s  g ov e r n o s ,  e rea l i za d o , 

concomitantemente às Conferências oficiais, reuniões paralelas de grande repercussão . 

Com a Conferência de Pequ im ,  não será d iferente . Está havendo,  portanto , dois pro­

cessos que resu ltarão em dois documentos: um governamenta l ,  que no Brasi l está sendo 

coordenado pelo Itamaraty , e o outro , do movimento de mu lheres, coordenado pelo Comitê 

Nacional  da  Articulação de Mu lheres para Beij i ng 95, que vem sendo constru ído através 

de discussões preparatórias em diversos pontos do país. 

A Conferência de Pequ im reveste-se de particu lar  importância , por ser a ú ltima deste 

sécu lo ,  e porque deverá fazer uma anál ise geral dos avanços das mu lheres desde 1985, 

além de defin i r  propostas e estratég ias a serem implementadas no período 1996/2001. 

As questões que serão tratadas em Pequ im ,  como pobreza , meio ambiente , saúde ,  

educação,  d ivisão do traba lho ,  se  são un iversa is, a nós enfermeiras, d izem respeito 

particu larmente , como mu lheres que somos majoritariamente e como profissionais de 

saúde que l idamos cotid ianamente com a população femin ina atendida nos serviços de 

saúde .  

É necessário que refl itamos, em que proporção temos s ido agentes de processos 

d iscrim inatórios e do d iscurso e práticas medica l izadorassobre o corpo da mu lher; até 

que ponto, temos desconhecido as características emergentes do seu perfil epidemiológico, 

evidenciadas pelo crescimento de doenças crônico - degenerativas, como as neoplásicas 
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e cardio-vascu lares, e cont inuamos a vê-Ias como mães, grávidas ou potencialmente grá­

vidas; em que g rau  temos nos calado frente à violência doméstica e sexua l ,  de que são 

vítimas, e assist ido passivamente ao desmantelamento da rede públ ica ,  à não implanta­

ção e conso l idação do PAISM,  aos crim inosos índices de esterel izações, operações ce­

sarianas e mortal idade  materna; o q uanto temos ignorado as situações de saúde de popu­

lações específicas, como mu lheres idosas, em cárcere, prostitutas, meninas em situação 

de rua ,  traba lhadoras rurais ,  para citar a lguns exemplos. 

Acred itamos que nesta gestão ,  ABEN cumpriu  a meta estabelecida em seu plano 

trienal  de  traba lho ,  ao estabelecer uma relação mais orgân ica com os movimentos de 

mulheres, partici pando de seus eventos, debatendo o tema em congressos e encontros, 

publ icando matérias e artigos nesta revista e no seu Bolet im I nformativo , e i nclusive ele­

gendo como tema da 56! Semana de Enfermagem, "Mulhe r - o Ser e o Fazer na Saúde". 

É muito pouco a inda ,  considerando as questões que a condição femin ina nos impõe.  

Mas,  é u m  passo ad iante . 
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